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n t. t.1II I!Anta : I.!!.~I!~·A AA':AA. ftAnt:~u· ,· ; Utll c61.~re ~llUIld. Iruels r- Ê: 1:, 0"ilH-.:1·UO ~.. 'f-­uS .úlr.:=,ES 'um ,.I! ' il....'IIIIU.IIU1oUUIIIIII "l ! - - : ~ a UU"'.7.: ~I" 
r-' • l de u·.I··" ! R IO 21-::- Escoltado por pra- .. ;~:~ !
Cathanna portar IDueselavels i ,as da policoa paracn,. , chegou. : . ". 1 1 - ­

:~l~jaebe~~~:' ~ b2éí~gr~o e:i~\~~ ; Ha quem diga que vê, ~e!ldb, no en1relan- ce~~i~~r#llde. nAo ba mais 'D ­
f L' d Florianonolís f Rio, 21. A polícia deporlou, ; francês EugelleDiendOnJle ,ment~ i y· to, ce~o. ~ t A gente até Já está esqueõ. 


-__i ____ .~ ______._JJI!!~~ --_ .. ... .~----- . C~!1llJ indes;eja.lLci...c;. ~ TilcrcsJ Lov ! bro da famosa quadrilha. -8on- 1 '- . Ver, .não é sómente-colhari cre8:. __~r2S e cou- ,I CldoR,.yd.RrtQIUmC.llnCtod. i~.iemrt.lmoeunetbor'a. 
~ luba,~o- p~s da Silva. Augusto GUttt11aIllI, ; noto que operou, -ha alguns an~ i sas: é 'uotar-lhes_osmenores' movimentos, é 
E' no PAIS. do RIO, a S~-. ;\bnoel Rodrigues e José Cardo- j 1105. na França, onde provocou ! preSCl'utal'-lhes as- -atitudes, é saber ~ motivo Iva a pasmaceira do -rame-

I 
gu~~~~(>~~~~ ,animadamente S(lt::ste tilti1n~' diz ser hrasileiro ! () k~~~~:Vi~~~~I,abiCll(\Onl\e pro- i por que estão diante 'de nós, .- ~;~ c ~~_D; ~~~~odO em quando rom ­
os estudos parn a Cl\l1struc- l' estar inm1Ccl;te, ig'zlOrando qual j k51011 ti sua innoccncía. dí~endQ : E' penetrar-lhes no interior é, eb{nprehen· Lp!lW '-lá pela madrugada, um 
ção' da grande e~trada de _ro - o mr rtivo por que a polícia o de- ; ter sido coudcmnadu, e~1 vIrtude ; der-Jhes Rlesmo a finalidade das jn~~nç~~.s~,· ' badalar , d~ sin08. Acordava'o' 

daj:!'em que df·verá ligar f lo- poria para Vigo. :da .1gitaç50 que dOllllnava nfl ; Educado o espirito na alta c]ariv~_(l~IlÇ:hl; :à~gE,-nté_ e.;lp~ha.se li escutar. 
ria.nopojis n Tubarão. . ThNe~~ Lopl's. ;11) eHlbarClr 0c';óls1~n da 5ua prisão" accres- : nada mais nos surprehende e encohtralJ.iQ,~.~: 'P()ucodepºis,l!-m ,.~~()pel pela 

.. A D:t.c.nSllO d~ssa estl'adll e Il.'!ve UIll;'t crise. l1er\'os;'t . abra\;II1- :. ccnlando que tanto isso c verda- .1i até tudo razoavel, attendendo ás conseqúeI;\C!_a§;; ._calçada.'· Povo'~ã;;ét?rter. 8 fa~ 
d(l' cerca de 1;;0 kilo~wltrn:o:. dn )S policiais e (l commandall - : dI! que Garnic.:r c TBalhe, melm- I da iniciação ou ada ambietite. /T•.u . 9..: lar~'har,.dal.·ssea •.. ... ~J .;~ '. l. ' N- j.•I. .ptacão ao . ..·.d '. ut!r. _ :n ~: I.,.~. ' ligando a m(>!'ma eu pIta 1.10 te do vapor. qi.. e mandou inter-, hrn~ da (IUadrilha onnot, la- ! . .. .. . ._. .. _ _u;,;: _ ...... 
slil do (·:stado. : na-Ia lia (3:-;'.1 !orle. viam dcclaradfl qUi! el\e estava: propende para um fIm e todas as cou,sas, ~::;dq i nella do; yi.zinho _-j~·:;tí~v'a .uma 

Duas \-"ari30t~~ St~ ap!'l~!'('n- Alleg~ Ther~gJ qlh' ~ victima innn~ente. F!)i infcliz. Enquanto lJnivcrso seguem esse destino_Não é: êste,; ~~ : 
Ir 

folha abe.rta: . "" : 
tam: " "proveitom,'''i''. ,Ir,. e, · de pe'"g"iç{,es "o, agellies P": Ires "''''heres cOllscgUlram aÍ>· estudo para os felizes, para os que têm: a · · 'I .. .assa:va~ os 8ord~d .. n. UDIglo- p . .....08•
trfltta que existe DO RIO ~():o lI(ial~ e Qllc sempre vIveu aquz solviç;ln e outros foram con~e~ll- i ria suprema de se iIludil'em; 'mas o . product~' . alvorôço. marche;.:m~~he! . 
t~ l'l que. tendo uma tcxü::nl"IO. sem I1l11a unica l1r.ta de culpa, nado:; a .... ârias pcnas ,dc pnsiw. I (Ia contemplação, a synthese das decepções-, a ,. -o que, é : que- ha~, vi!-in~o ?
dt~ tres kHometrns. rlesvHl Augusto Ciultl1lann. que cr.l crre fllj condelllnaoo a pena mtl~ I _-- NãO . s~L -Dizen~ 9.ue~ é um 
IlUndido m(lrro, neg"ci~J1tc aqui. sCJ;uiu acnm · xirnil e ror P'HlCO que noo fOi summula das observações, ,incendio... . __ . 

A primeira vürianh' I'o('on- pa;lhadn de Slla st:nh'lra. . c'(enllado. Chegado ao ponto maximo da comprehen., I _Onde é? 
trnr-se-á com a segunda na () l'Oll1mamlanl(' df> !1~Vlll per- IS~(l não 5e dt!u porque al - são da psyché e com noções ainda que rudi· 1 - Parece que élá paraaque l ­
5eTill do Capi\'8r~-. n.. ;:....~ m~ - g,11110li an in;;.pdor da pu!i(i;l : gllCll1. I"jlll::: o\J\' iu tiS scus C\lrl,li- mentares da physiologia humana, chega-se ao les lados. 
tIos de a1tiiude. {)ahl ~It' osr:> - qual a fJZ.lp por que eram ex- nuados prolestos de innocenCla. d · 'd' - Vamos ver 'l 

guirá. passsmlo pela co!~nHl p!llsu~ do Il'ritllri("l 1lacional e~- ohlcvt:' dv governo francê~ _a resultado concludente e que tudo na Vi a e I -Vamos. 

r1t' :-;. - Rnnifuci(1. ondy eXist... ~a~ pC~~O;1S. Il'ndn-Ihc _ respondi ' c'lInml1taçãn da, pena a pnsao \ desculpavel1 se levarmos em conta' o grau de A multIdão engrossava. Ao,
I 
UHl8 e$trada Que tera aprovel- . dfl '.\ illSrt:C!~lr q!!l' 'g-ll nr;J.va (, perpétua com lraoíll~os forçados. apeI \:eiçoamento de cada creatul'a. voltar uma esquina, :via-se o 
tnrnento com a melhoria dr:> 111n(I\'ll. dizl'lldn ql1e Guttmann Posteriormcnte. aluda essa pl.'- Vem dahi uma grande tolm'ancía com as clarão. • ' 
suas c,ondiç6es technic.a,.:. part ia prIf 511 :1 !iH!.: vl)nl~de. . na foi Jimilad,1 a vinte annos de ' faltas dos outros. pelo conhecimento da re)ati~ SE"rá na casa de F.? 

A :!r~!!e e8trnda FlorIano, En.trrviSiild ll p'i r Wll lorliJ.hs·· rrisâ~) . : vidade das cOllsas e das nossâs tendencias-se- Perto da casa Incendiada
polis-Tubarão cOr(~rã os mu- ta, d!S~t' AU.!t!lI::t l ) Gullmann quI.' Seis me.ses ~tepois do julga- andava-se aos empurrões. _ 
nicipios de Tuhrtrao c Palho · t>ri1 r~'r~(' _g:Jld(> pelo..: agf"!ltt'~ Je mcnl!l, fUi !ransportadn pari! l' melhantes, i --Que borror! _ , ...~:, . _' . 
çn, servindo dr es{'o~ment? w·1icia e Qllt' foi preso scm ter prcsidin de Sallllt, onde pcnna- Vêr, não é,$pOl'tallto. apenas uma funcção II .- -Que barbarida~e,. .não? _, 
parA a yultosflpfodu{'çao !'lllrl- "l I11cnnr crime nCCl'tI tllll.C. <lnIlOS. I~abalhando. physica, é a percepção, e essa reside na nossa . -- Eitaria no segul;O'? 
cola e industriAl da prospera f)u ranto: n tempo em que estc' ~t:T1d\J depOIS transfendo para o .. -Dizem que sim. ' . 
lOna de colonizHçiio ah~miL ve preso. perdl'lI c~rGl de r..'I ua- ' prc:;idio de C,1ycna. finde j,í tra- íntelhgcnCla. DlV. DINTIS I Fogosde artiUcio. ~m-_-esta... 
qo,z "n~v~·~·~edo~~al'~g~~~'~~r{, r,,~:c~~~",;:' Ia~b:~~'q", deixava ~~~;:;:::·lr~;~'~~:;'iS,;:,I:~r~~~~~,~r':~:'. ~i::n~~ ~~~~::~janellas VO. 
ás Sl'guint('s dispo~jçijes tf'Ch.~ . aqui 11111 advogado com prncur:l· [henlo, i1 mcrecer.i! cO.l1ii.ançil . do j - - .- , . .. -", ------_ .. .- .__.,,- ,- j Olll ih já f' '' -gal{ 
nicas: rampa mtLxt~u .d~ 8·1 ', . para agi r contril (I aoo d:! director da fh·lUtel1czan~. Era · HOtl'C'I8S de PO'rlunal- :Vai- S~I' -const,uidO~o~l-d.-(i1ogo·enlquiÍla '-~:tf~~:e- ... -'t., 

.. cur....as c"m raio mim mo df', 211 . pulicia. Ih... pcrmitlidn, cntã(1 trabalhar , 11 lpflme"O 'a"anha-ceo No dia segllinte, bavia '_3s," 
çãn 

~' IDl~tros e larg-ura aproYeltlt· para particular~s. C,)In(1 man.:c- : . em Roma sulOp!o. . . .- ._
,,'\"I dp. cinco. Ilcirl.l, e assim (lhtinha a paga dns. d F é 

Ü:õ< estudos de (!.ampn coo- Uma medida de seus sen·lçn::. A origem de Chnsto-l _~_ ----·Então, a casa . e ' ~ que 
tillllnrn sob a direcçtio 110 pn- , E, ilt'Ssa :: Cr).I'diç'~t'~. l!ll' f~i . , . "am Colt?mbo l Acaba de seI' organizada se__ ~~,' ~~~Jade. como seria 
genhelro Emilio GaUois. f' ~s precaução fmal1l1cnlt', faC11fuglf de Cilyen,t. ! rnformamdc LIsboa que 0 i em Homa urna t~mpresa para '110 ') . 
de f>scMptOJ'io pf'lr. ~c('~~ao Por (Ietf>rrninllção 110 mi - J ti de Dczcmhro de 1925i, ch~- "livro do fallec ido Patl'ocinin ! a construcQão do um hott?I! aqJ~~l"anie toda 8" semana: :se . 

tpchniC'il da Insp('('toruJ df' nisiro da .1usti (,'IL os prcpa· g.lnd,) a Belém .1 23 de Fcverel-. Jtiheil'O. com o texto em por- , de 12 andare!;. que sel'á O_prl- jfalava no incendio. 

Estradas de Ho(lllgem. send? fAdos flharmacf'l1ticos deriva- rtl .de 1?27, , , tugues e inglês, prefaciado !m{~irO arranha-céo daquel\o I Voltava-se a attenção; ,p~_rá:--
d.tll.~ndo~. em hre:ç-p. os SI;'n'l- dos do acido phr:>nilarsenic(l De C.1ycna a._ Bek11l tC\'C'I : por Alfl'edo eaudido, e >na ! capitaL O seu, c~sto est~ or~ a com anhia de seguros. _..,_,,_:-,... -- 1. 

çr'lg Olf' ('on~trll('tão, f' do dioxnlintnido nr..:;ena· partç m;us aC":l~kntada da sua :qual o autor procura defllons~ : çudo e m 1n rntlhoes de hras, P _: . __" "__~, 

benzo! rlrv(.flln tP'f, em Jogai' fuga. fl(li~ a c<lnna de .(111(' !':.e trnr qUB Cht'istovam Colombo 1 Embora esse edifício seja o I l~aga.riam? Não p.a~{;.r.I_&Hl '? ' ,: _ 
IWrJl 'ii!'i\'t'L nos l'otlll05 . nfls scrvia píHiI atravessar II TIO Oya- I f>rR português. teve como t'e- ' dohJ'o du altura dos outros pa- \ .. E, ao c~bo de ,pouc_~ ".'. 

d d • • carga de hull'l:~, nos t>nvulucros. vi \1flLk uallfragnu. nbrig,llldo-tl a i sultado provocflr o interesse i lu(.;ios, a basilicude Silo Pedl'~ , Ja esquellld~ o them~; ,:._~:
ferça • I e.xa., _ oros \0'_ cai~~,!'. fi, I'leg'uinte tI.l:· csc,. }nder:s~ na fI(~res t(1 durante ' gernl sObre a questão da na~, co~tinl1ará occupando-_ .0 prl-I ç~va ,1\ surgir ~o ~~c,~ '~ 

redacl., prmclpal, daraçao. _M p"dp ser mlD~s. """,.., ",,"s. DepnlS. 'n,"nu ,)U· ' cionalidade, do grande navc. ' ml:ll'O logar na eleyaçao, de. mslro ~m pr.dlOn~vo. ._, . ~. " ':' ~. 
Bell0 Honzont_e. ~I. - () . red~ - trarlfl mpdlMntt~ pre.<::crlpçaf~ Ir:1 \'mb~rcaÇi1(J de pescadoreS'U:!udor , ; vido ao seu Imponente ZIm- v~ a CIdade. lners,.y:n.m.us 1'0 ': 

(tor chefe. d() ~Dlan(> ~c .\\111 as ·, ti,' médi(·o . --R qunl ~Iev(>ra 411~ (I Il'VOII a Amapá, dOlldl' ;\ esse respeito, annunciu- i borio de :;00 pés. Idmhas dos _cafés. ;".} 
orgân .-,fhcial dn Parlldo Repu+ Hf"r igualmf'nte comlll!Dada !seguIu para Belém, !(-;(' que o conde Pene!.l está l A basilicn de São Pedro é I " De repe!It~. surgl.l:l:'9c"Cgr~p_ " 
bIiC.1i\n ,Minei r~) . ~~ . ,\\aga~~:ie~ , nm' fln.nl1nl'io~. _. ' E::lii\"él lrahalhal;do, havia qll~- ! prcpnrtmdo uma obra, em cs- i Rinda o uiiic~ edific!{) V:Si-\ de Bombe~rüs..Co~~_~caram - a ', 
Drummand. fn1 fOTi"adll J,.d .. tX;L As JOrr~cçoes semo p~~I' _ rl1l'Ses numa f~b~IGt de mO- i panhol , de grandes propor- : v('1 11. distanCia consld~~avel appar~cef:~as ru~~ : . do cida- .:'trü . . . '
(I cargo. em COll!'c~lIenua d.e das de' acordo com? af.t. 2.,:1 veIO;;;. qll;!lldp ti pohCla parael1se : çôes. na qual mostra que, de 1 pelas llessoas que se dIrIgem ,de uns rapazes d~ cmturão e ,c' 

haver puhlicadn no lornal Olfl- do res;rulamt>nto saOltarlO. I) prendeu . ; faclo, O descobridor ela AmeTi .: para aquella capital, ~ap8cete,- p .carnmhdo rodou é_• 

..:ial alguns artigns de alaql.l~ a _ ___ .. JI1~ta;ne:~It" nessa nccasiãn : ca era pOl'tuguês, O conde pu- 1 _ __ j pesada~e~t~, o .trnc~oratroou. ~>. 
cerra personalidade do , ~arlldo . . .- .. - rrt'kndia partir para Paris, onde ! h1icon, no ~ S('Çl1Jo~. um nrti- ! ---,._--- -- ! ,-Rrru~~l, >~a.f. ,PU,~ It! ,__:;­

Segt!!1do de,claraç[ieS . t~lt;jS por :. ..... elll :lUiI e!':.ri'lsa e filhos. de !gn, sustentando que o nome II de" .e .r...A'O . C. .10 h .u.ma .. :. -.Uma estIada de ferro ,vi n-Iaraçãa- Dê.ps..y _-._ pr.I.D •.I•P .•, .oUy.e ..
aQuelie jnrnah~ta. C?S arhgo~ de í • t ..1cMdn com as pr~mcssas que tdo navegador crH. Chri8tnvan..... - _ _' . . ~urlOsidade, -!"Ulto ~ ~ande.-, _ ~ ::.~. , 
ataque. I)S quaIs vIsavam 0.. ~r_ .- glgan esca f"l'J!!l íd!~~ dz Layena. ()nde ~ PomiJo, SlN'atoga. ~L __ )ack Detllp~ey ' ,-_ -Olb!l o,Corpo~~, Bom~~17;.' 
Amoniú Carlos. a qu.em cnhca- . -- . cumpri0 delesetc ,lnIlOS dc pri- ! 1dcd!lrou aos ]ornallstas_o segull1- l'OS! AbI .vemo eo~p.o._~~e -_~~~~- ,; 
vam por motivos de sua últi,:"a ! Sel,'~t:, R. do ArnaZOIl3!ôl. i sao. . ! _._-- _. itt::: . : _> ) ,~iros! :_ ~':}. _ , <:> 
viagem, f::ram -insertos no «~la~. ti.. (~()S.. ta .."lo Paelfleu '. AlJtll,_ depoi:; de apre~elitado ; Opezar dO govêrno brasileiro i_-!l Podets ~obrar.;ls vossoa.~ .a.p..'P~~ . ;::-~... G.. ente s~..!!.pIn.b..aYo.~ és "portSI
rio d~ Mmas· sem ,terem sldu . ,'.' St 1 rd de : .1n I\;\inl.<;trn da Justiça, DlCndoT1- t • . ,tilS ctn mim, Nao --penso _ quc-,' .dos cafés,' pelas ,esguin88, pe~
suhmetí-idos prévi~menté , á sua:. Od ~!:'ietng • mH ~a meio~ : nc fni condU7.ido ti Oeleg,lci~ ! f~IO, 22. :'. O ~r. \Vashmg~1J,tl ! Kcami pos.sa encontr~r:'q~I~lqu~ r." las jsneHa"s_:,;_ 

.. censura. ! L:0n f(.~. (IZ que no:; _ ' A,lxi!iar de Polícia, lJllde está a :Ll\ls. preSidente dn I~epuhllc~., motivo seno para preJudur,ar-me. E o tractbr-pa8sllva. 
Assumiy a. redacção dn jÜ,rnal hna~celros ~orre ~ bOatf:.o~.,~~ . t1ispnsiçfio do Minislro da Jl1S - 1 cn\'i~lIl ao novo regl:IIlc, da. I~u- \ Niio mc inq~ieto_~ . àb~o~lIla- «~RrrUliU; par, pnU Rrruuu•. 

o sr, Carlos Orummond de '/\a· ; conftrmado le " fI+ e P : tiça. <ig'lI<lrd"n do a extradição. : 111<1111:1 um lel cg ranUl~i:t. exrr1ll~11l'- 1 mente pelo que elle --tem .\dllo. . O quàndo em quando lIInR 
d d ,guem flS n~gocl8çoe8 para a , 'do!ol pezar do govcfI1o br3:;l1cl- .: ' ,' -:' ." ,e, . " ' 0 C B b i 

ra e. , construcçiio ~e Il~a es~rapfl, ; ,. . ._..... . _.-._"_:~ _ _. : ri' p{'!n falh..:cilllcntrJ dfJ Rei. ' ! _~ +,•• ' -- " '~,-:~.,-é pnssea~~:; '~'xcr~~Po oro e ros_ 

. - _._.__ ._. \ di,;' terrQ de flon l."!lilhas I1gan- ; .' N;;,o li.'1Vcndo _<iqui rcprcscnla- ; . ' _ ':_-"-,,> la faze ,G 

he d : do .o.Amazonas á- costa dO \ O{JENTf~NAH10 _ ' ç;l(lu iplotl1blica dSl l~uJllanía, ojFo/ ;vendldllumll CO/- ~:::0~~8gcOápe~:~:g~~;i:: 
A sorte: c %8 quan o não dl'.. ; PaClhco. _ h ! l)E BERTlIELO'I~ : (\r. Octavio Mangahtira, mini~H /ec"ão de ---m6veis da dado gcra) por um lo"üinhoespera; pague 0 _ . seu COUpOR a . A construcçao compre_cn~ , -__, ,. . _ ' Irn di! Exterior, íncunbiu 1) Di- : r, -" .. -. I . . 

Empru.a ~.tharmen.e de ~r -de 20.000 milhas 9-uadr~1~J8S de ! . ' . . _-- I" --- :rcctúr Gerá! dos NcgocioS Com- I '1!1I,~/t!~ :'lmpe'.t,/z qualquer,- pouca coisa qu~
t~.- "Lmutada, ~ue recebe :tte o. ; ierra. onde eXistem lmpor- I. IUliIi., Plr~..~ a. . .c

> 

.,n.s rll,c~..a.o_l merciais..c- Consulares d,~ _:,....1inis- ' --' . ;: __ 'EUQenia tosse, só p8ra Iva I;' os bomboi 
dià- -20de càd~ mêt, : tantes res~rvas de petrolco_ t,da ,Casa ,- •• Clllmlca," i- U~'rio d(t :Exteririr de - 'ij'l'c<;c-nIM . , - . ros. trabalhar . 

. ..... ......,._--"'",... -;--. Prov$V~}mente a ,Standard]- O _miníatt(Fdn gnrrrn trlm- Ios el.arn,'~ ,i f{unl , lIli~, : --.- , 1 1". , . nado. 
......_~ ~ -:-~~~ --~ -. f OH Compà ny rorn~cet.í capi- jcês, sr. Poincnré, em nnmc , p . I InlOlruam de Londres qu~. un- As rua8 qUE: luc raraJD, lu. 

I ..rUA 11. crl.II.,) :ta l pBra 8 - ê()n~truêção, que Ldo,Comité Berthclot. llgrllde-! ------ - - - --- i portante collccSIlo. dc:.llf6vcl', lUC craram. 
R' 21 .- fOi adiada para a deve começar cm ~CgUIt18, -, cru ao presiden te do Ealado O _ • hl . ' A. prl~enceu . $. 'ad"ec,~. tmiperatnz r I AS outr68, cssas, alndl\ es ­

l<;l' ' (ida do i .~. . -- - de SyriR, lJumad-Ahmcd, Ol 8 aDf&1C MIJas 8CO- !lem., ~luva e apodo., c lUlo esperando por uma 10­
Pjo;!ma se",aS; a pf3 I ,,'isto . -...~ - - - -. i donatlvo de 5O.()f)Ü trancoR' SO, DUl'uttl e .rnbert ;Fr.nça.acab. de ser vendIda no gueiri.nha de 840 João, 
.. ~ lI'" para o Und.. e modernu ~nll.I••. ,~ - ; feito pe jo referido Bstndo pnrn : fOJ-u nJ post08 etn 11. iCh,istie.. , E a gonte aoda por certaR 
ao ar~s.t cebeu • "AIf.i.,.,i. M.eh.do ". iD cOIlMlruuçúo du .. Caia du : berdade A collee~.lc~nçou o e vt\e PCD8BOdo:
'~;;~~:f:==~=========::::===j ' Cbirulca. , commer:norativa cio I Annunc la-sc que o govér- (ot.1 de 2S-LT.!' 81.IIneo" -Ai, ~m phosphoroztoho 
r I coutenorio do gr3ndc lJabio , no rrancô8, tendo em vl8ta o ____ ._ _ _ aquI. , . , 

l 1rnncês. ! esgotnmento do prazo para Os bomboil'os pulem. a rer~ 
, -- - ...... ..- --- I que 11 policia da ArgentlnR O fa.lIClCho....to de 11m QUflDd,O pa....m., Vil< 

101' flzeSHe reconduzir u Bue-. eX-JDe8tr.e de cerA. tudo brJlhaote,--aa fivlmu.. 08 
Expo.lção de /luto- Ino. Aires, de acôrdo com o da corte rllua meta•• do eamiitb80: trdO. 

moblll.mo , pedIdo do extradlcçRo, r••ol· de 78 anno. lal. 'J111do está limpo, r • • zen· 
I 'I VCII pOr om liberdade os O'ÇOJl- te de novo.

O dr. Victor Konder, miDls- , Bnnrchistas he8:panhno8 As. E as maugueiras... , 
tro da ViaçrLo. lixou o lDês de I CU80 Duru.IU e ~lubert. 
mato do proximo Anno (i:-a2: 1 •__•___ 

,e~~:I f.i.laj. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:moblll.mo
http:n-Iara��a-D�.ps
http:lners,.y:n.m.us
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http:encohtralJ.iQ
http:�~gE,-nt�_e.;lp~ha.se


o Etltado- sexta·foira, 22 d. JuJlto do 1927 

il . sympathia. com R 8UIi admlra- Ta aos rQatos com 05 verso!!; dQV'~ ~·I·· I li'ta Coelho HeHo eDl'va Dantas l ocolho (tom a sua rorvoro,o lçao, co!>rlr o sorriso que >flór~'t tIa au orno IIS Ica ~ I ~~~;m~~ri:~~;!~int~~ ! ::~~~:;~~~itll~~~~" d~ltaR!~i ' 
. As «embaixatrizes do rhythmo e da gra- IDlulber calbaMeDS. vO.IOS IMachado, ora elevando·se :\ pln· 

b fi. d · · _ ! onerecc, iIIustres patricins, coros imaginarios dI': luz, oraG.. li cl,.telres :sentadR duos épocos dlstin· ça" rece eram V,!! a _eira consagraçao 'I paro corporlllcar a homeno· caindo em magoa,. vergastadaIO automo\"el oUer 'CO um ' etas 00 Rio rte .JADeiro c em . 1 . gem (lue. affectuo8orucnte, J pelo vento e pela Insteza rhy­
'.'.nsto canlPo. para· os"catote:i-.is. Pnulo q. u." ...' Sã.O·.OS maior~s..' _: , :' _ :.. :.' ... . A IIO'Ul' I r.iwn.Phal dr ontem. I· presta.á e legoncia c á, 8rig' l thmi,ca do verso, E õl .assistelleiô. 
ro~ ~_ . . . - -- . . . ' rfiercádos '-de .àutQ'mobilismo .. - '- , -;" '-'--- -.. - d ' ~ U d ' tocracla dos VOSS08 CSplritoa•. senhu essa Iransfonnação de al­

".' - ' '' " ---'.':' '- ' ..' -.. ,. -c.' ." .. .. l d 'B ·'-;].;;;' ;- · - O , .. _ ~.-- -I F. OI U.tnR ....v e.r adelra COD8~- : ca eza da r lma,casadospe- . As última8 palavras d~lin-lm.aapPlaudlndo dcmorad;lIn~te. 
, Tomar -um_auto. .fazer _uma ' o raSI. , '.-- _-'_ . '.' -' 'gração o ;festIval da se ul1ofl- l l0 O1Hximo t!ncanto, urrancou i fl8 sRuda Ao [oram ob t d : La robe . o' meto drama-

fita" man,dar.t.o aqUi ! A - jO ~.oelh0. N_.. :.C .. da ~ d!, platén uma acc1tlmUCAo !180b proloCngndo solva d~ ap8~~ ! fico de ·E. l\\an~ foi He!~u:llte. ca~ para . . . mn.l~s~~O orgar:~~8doáa'l nha-ztta .. e·tto .. .....
t~ acolá eC01sa sImples. ~ 1U~ - unCll~~\ nutás __e .o scnhol'a _-DIVa ,_ Danfa8;l'e~hza- l smcern. mas l interpretado com~ma bellissima 

O .PCiO~ é. quando {l rr(,Ylli!..'1 ' • es 	 . ,30 no !, Er .. a_.prime~ra., .VCZQ.ue Z . ~ - . da. mulher c8tha- jdicçaorrallc:sa hmdo agradado. '..~' li °dmov"e.. u ."pr0D?-0: dO,.ontem., áS.2.0 .. .l.loras, . a . . i-:-' I , .E nOlne:i;alta e diZ sem olhar para o ;ven o to as .as provI cnmas! Thclltro AJvarodc ·:, Carvall.J.o; :-ta- hllavtcao pubhco dcttliS- ! . '. -_ . _ . . • •~~~U.f~~~r::-~~~.?~u;:-n!~~ ~~I.;:. ir~~{n~~e :eJ~~o::irucg::oà~ I '"l-J?I'~~ánopo}i~; ~~H:.o~, ;t:!!!!.a:. !~~.!~rr~.~·e..: d~~sd ~.~~~go. l!O~~ {l~~3;}rt: P:r~~:U::: !t:~~~ II1lE":~~Sr%tt Q programlha, sob · 
t'O.... ~, - ' ~ ,~ b .... ",""", : ~~ ... ..,. .... • .:~ __ • d ...... '"lhã -t I d' Ida, \J~ um ....:hh..s u.s......... u~u ....s· j- y.u'o:>\«l?uvu g.rmpa~~lln - gcnui 

I1 

gâ de duas- lindas corbelbas Iuma eSlrepitosa salva de pa lmas. 
tempo, gasolml\ e tudo mm!> , gl_ftn ~ _vR\1 o CCIJ ra a 1cri~hvel, Vibrando. arrebata- i t1Ha se 'vlu até o fim do seu ; c- eínnome- do - EStado- as !a randiosa e arrebatadora oç.­
QU~- ~m carro gastu.. ~xp~s..çao, que, deve bc?~prde- damente, na maior e na mais: fmo programma, sempre res- lsenhoriilhas-t:nná,$ilvelrá ,de L SI:,;.Sacy-perêr~. de Olclario 

Uttma..rnente, o ahl1~? e ('001'. en cr .um esp<l~~) co cr °d e Ilinda das apotbco.ses. !tejada.· ,. )Souza e Maria Ailtó'Íífêtâ<âeI'MafÚiimo -e' em' _cmpol-:_ 
m': e nao ~a chantteur de on~: mil met\~ ..Quadra os, O nosso po,-:ovlve.u,on~em, ~ A-sentlmeotahdadc Que, en-;Diniz e o nosso retlact(ir -sr. ou -. ! '.' ma istraJmênte;;;: 
pr:c1Ç'3 que' [1,!(;' lt'nbn na car- . pal<~ 1)8 qUH~~ Ja r('cebt'u Ium dos seus dIas maIS felIzes, i volve os versos de .. A hlstõ- ' "osé de Diniz fizerafu - 'cnti~é l ~oll1 e gori inalissi­
tt:'lra uma ti"-:!! já considera· _llVlutados pedidos, hem COUIO, ovacionando na mais arden- j ria triste de uma praieira» l° á h d '. d -iI ,'- - '" - ".- ",,- .g 
\'1:.'1 de caloteiros... e quase : pa:rn: {I:'''f~laç-Q_.des('ob('fto I)nde l _c das dccla~ações. os nom'es: d; Adelmar Tavares. commo~ ' gah s o::::f:t~~~: aSt_' ___ 'i:'--_".,:~:HS im~ar,e: t ':.:" ,'\: - ~~~cc', da la 
sempre os nwsmos. . ~'afias grnn~{'s Ya~ri~f1s dflse- imuito qUeI'idos das -dutls glo- _veu, ditos com melancolia de : c os f3 , . . -,.- :--'::'-\' -':~' ! p lan. aSl3..:, an .:,'" fr ri: 

Para evittlf maiores malc!:õ .J8m L'Onstrlllf pn\'llhoes espe- j riosas filhas da terra brasj- J vÓz. todo o auditorio. i O sf.dl'" Adolpho K~nd. !r'l v.ra de _Zlta,_ : g~~llgeou _l,hC a 
a l~ni:1o dos Chauft('urs vai ' ciaes. . I lf'ira ! «Resposta na sombra" do ; governadol. do Estado~Dl~n--cq_s __~~p~ausos..c . - : ' . : 

tratar do caso (' contro·: A commis~E.o auxiliar e8tú, A' nossa alta sociedade; grande C saudoso Bilac.' pa- ~ dou u~a rI~a corbelha; .0 '~-:I _ J\rSlshu a~Je~hval.' d<? "C~.l ,,~a: 
lar os assentamf'ntos de' pr ('par~n~o o piano gernI d~s Icompareceu á festa de on- ;r eciam. abafadas, virem da ive,n a~adeollco de. medICl:-,-~ roie.> governamental, aC9n:p~?~_ 
S~ li:;; associados para tomar compt:'hçops . de a.utomoveUi item, contribuindo, dessa ióI'- propria sombra. tal a entoa- !C.es?, Costa. Illan~ou, ~ma }l~ l l~h.ado de suas X3sas. cl~t1 , ~"m~ 
nota do::;: nomes dos rabos de terrestres. que deV(\~l Sl'1' Ima. para lhe- dar o maior real !ção de võz que Zita dava ás :da C~)~hilha, ~ ~aml~l~a. DIOIZ llttar, o r'~' E~~I~hO,- K~n~~r' \ / 
[~!/j~rra. c combinar 8~rins pr.?' ~t'aii~adas ll.~litro ~fi piSt.:.:. d~ '1 cc e o maior br~hantismo, i respostas,. _ .. :â;~a%· r~~~l~~~es~ tnlZ man igO;?~hi~~ ;0 t~e~t~~o~'~ ~~í"~~ 
\ idt~ nCl<lS (1Ue, d(,pols. serao mter,or da EXpOSiÇão, rega O velho casarao da pruça : E a admu'açao 80 audltoJ'lO ~ O . d t d t d C t d M d'd d ' a' --, 
d;1(111'::; ao \.'onhecillle-nto da po~ tas de (~anõas ~ automov~is e "Pereira e Oliveira estava des-: cresccu. nUIIl delil'io de ap : fi ~POIS a h.en r~.a. e~Sa8! Ç?S o en ro. ta. o I _ ~t' ~'; c~ '-­A 

li cia e de certos a lmofadinhas lk mltoprnpuls;:~o nr. bah:ndepumbrume: t'oriquecído com'plausos. :t orc~, a .sen ora IVq. _ ~~- i camar~n1. ~vlc~no~.~l!Ie _:.__.~s 
11U uãll. proiissionais do caiu- tium1:1h:!!'~. -raldp dE' al'l'O- , Hli Hglli'as maÍS lindas l' mais O «Triumpho SUDrcmo.> . de ' das, ~agran,~cendO a sauaaçao : hortler1agea~.<t8. a;:; ~uaIS ,. ..,~t'_1 
te Ptll nOí'ôsn term. planos. "'l'tlids" ti l' grand{'! eicgalltelS do nosso ~ grand . ' Cruz e Sou7.a. o ~m!H'O"U!'ado ! ~ ~~e;n !?~ml~~ M~ura de Sen- : ~~s_ ~~-,~:o~m: rr:,assa. ~~~H;.~r . : 

P~I'Cl! r s o. {'(~ml!T'"ehendpndo! mond(' ~ . r vate catharinense. te~e em ; na r~~eIlH, OIsse . ,. : (1<1. t:::;hludlltddd, .,e dtr.g.. a... .. 
· dh' d' d CIrCUitos especIIlhzados. entre I F' " , 'd d " _ Z' (' lh N . . ,BeiJando a Manra, beIJamos,! pé, para o Moura Hotel. 

t 
Vao a enr ao n la o os tluaes o de Rio-Petl'opolis, ' . OI um.1 Yesta \ ('I a (:Ir~ l~a .?C O, !. etto a 1!131S p~r· : eternamente agradecidas, o i Ao chegarem ao hotel. uma

l chaufleur1 Th . T . d .i nlent(' encantadora. que de~- [eIta {. a mais intelhgente In - i coração do povo catharinen~ I salva de palmas festejou-as en­
.\s: Empresns .-\u to Viação cu:~~:l.O;' l 1~~ni~ISS~r' i~O p~! ixou.. no sele:cto. e ,)xtraordl· :té~~rete. . i se. ;thusiasticamente, ' 

C.:.rsini (' .\uto-Omnibut' '\"ão "3 ~ . tr;da de· ~'o"dagem ~ nano. audltOflO. ~ma no!a: Zlta pal'ccI~ esla!' encarna· ~ Fez-sc ouvir nova salva de i A senhorita Zita cOInmovidaI 

arlht>rir IÍ .O;; hnnl f' nHg"f'nS I1lH' ~~jo tr~~'l}do l:i foi ~ppro"llfi~ : ~g~~,{la~~l e I1rna mlprcssao ; da no, ~yste~'1O gue sempre i palmas, ipela& homenagens ' que recebera, 
~Ntl0 f('i!l1~ !lO rlia n d(' .-\.gos- pelo ministro•.-dà Vincão e;lIlu:m·~ ('I.. . , envolvt 11 a nll~lfl 00 poeta Ile- : Cornc'-ou. então a senhora ' declamou ali. com muita graçaj to. nf'<:t;J {'apila!. di:1 do ellHut. QUl'- de áuap~' a Th('r·~z~po ~! ._ f l~r~all()~ o: I S Pl'E'~to~.'a~.slm , · ~ro, o qu~ velO compr~vaJ" o ! Div~ OJntus, a s~a formosa ium sonet~ dé Cleomenes Carn: 
fer tis '·3e ser sem demora co. : (\ ma~lfe~taçãf) !llals 'lbrcl:t; 1se," a~t(l. grão .de ;vocacto!'a, . conlel'ência sôbl'e "Homens e i poso ,I 

Aqul'llil:'i l'mpl't':'óa!'1. Ill'fllll - Ill e çado por inkhttiva dn ..\u- : ~~ sY<~ s~ mpathl~ P , da ' U~~ ' de rcavlvad~r(l-, de almas Ill- mulheres de ontem e de j E com uma ovação extraord~­ ..
panhando a:-; demai... , vão :'OUS. t . ' I ( 1 .) do Bra 'i1 . ~I atulno. coroa0 o. com a e. 1 compreh(l.ndldas:. . boje ,. desenvolvendo com ; naria lita CoelhO Netto e d~ 01­
~wmh'r. ni\Qu('llp rli~. () :,pu on~(l~~s ('.~rç;- d .'~F~tradu 'l tup~nlla home~af!f'm. as duas. Fechou fi prmlelra parte muita' graça o thema 'de sUBjva O'antas tiveram encerrada ' at .<Ot'n·\ ç(l. rlnntl() fnl:.ra <1 tnctos d("ROda~l~~~ (;::J:oi. l">a ;;10. l' ~ i ('mmp.~tl!g P~~~I:ICHl~~ q~~ nos ~~f) prog;amma. ~O ~)e~'ço ~, rle, palestra. E durante vinte -e ~ sua primei~a apothese na linda 
os S('U;o; dlaufff'urs .\cro Club do Brasill'stão so- : hom a_am, utanc . · n_ ._. co~ . ,",.oe lho N~tt?" o mUlm romun-: cinco-minutos, u escriptol'a i terra "harriga-verde~, 

Es:-;a nntic-iR t'HIl:,OIl t'-';:Ct'l. rdar' s ('om n \utomovcl : a formosura do seu talento t_ · Clsta braSll('uo. . encantou fi assistcncia lendo I . 
C I_I'" Il .'1 : f." cum a seducção dasua graça. Ao pronunciar o nome de l l>3'Finasvasadas em eAtilocori . ­

Jt 	 !,'ntp impres!'ifio nn St'in da ~ 111 ~Io ~ rU81 no~ es. OI ,os ! pl'Opol'cionandn·nüs uma Dllj- seu glorioso pai, a grande <tR- !rc;tid (> ele ante' d~ - obs r- i 
cl:ls~í' \ n~rg l C Ol' par~.8 ff'ahzaçii.n , tp {rliz, qUlll a--- de ontem. sistencitl prorompeu em pul· , va ão 11 Ul'aâR e 'extlctll E'! Vida Social' ' e

"'I!~~~:~~~~~ aE'~~~~~,:n(~~ ~~~or~~~! NumNosa assi~tencia 0('- m.~s dcmora,das. o auditorio . ~alanSo si'ibre a mulher de \ . " . 
Para as .estas de t3 de hiÚs~o ' e autopropul1-itio no ' corr..u.,,)~t(>m, ~ no~~e,ao Th?~- 7,UlS. df'ssa ior!m~, dcmo~stra: . ontem. até mãe Eva, e dos iANNIVERSARros ,. 

Igosto I-{" rl T' b .. . tro ,\I.\[u o do. Car\ulho. paI a a brJ]ha~tf' dltrJ.Z a g' ande home ns inclusive o pae Adão i Jtuzem :'"))014 hoje: , ,,~.<l proxima S!'!l1an,'!. b .'ill. d~~ci~ ~'~~:'~~~~~~ dr'~ .y[~t~lr. o YC 8t IYala~~H.osal,l1,ente (~sp('- SYmp8~t111a C' estima de <J.u~ . ~ompnr~dos aos .de hoje , ~i Snr••:. M~tia h.-1a.gclalena Soa~ 
r,l. na s êdc ria ' ·nlão dos Knnrlf'r ministro da Yiação.· rado. d~ ,clltrlz Zlta Coelho goza, em nossa terra. .0 1m 'lllustre con[erencIf~ta trQuxe ire, ~ , L~'Ia_ i\.lexahd~ Quarte. .=..•:t:,':' 
t"hallHeur!'i. um a rt'uniti.o. afim T . f ~ d r· T . Nct~n, 1 amha d~s estUfloD.tes mortal pro~8dor do "-Rei Nt'- , o auditorio pm constantes ri- ! 'Si'il••: Eisa Leite é Mária Vir 
(lI' qU f' ~('jam tomadlls '." llrini' te ~~~~~~I:dft'~ pl:~~~ l~~~;~n ' carIOcas, (' escnpto!lt d. I~IYa : gro~. ,sos. iginia Xavier, . 
pro\'idt>ncias com rt'sp('ito ft s 11 r' paxilh;1() ('('ntral. sf'rão i ~)a~ta.~ ~Im~ dn~ l11:31S )Ulgl(l~s . .r;, Seml?I'P sob ,ap~l~lIsos" Contando CIL~OS interessoo- i -Meninas: Yvonne GandraBrug- ~ > 

;J~~~tJ~~-, rt~~1 :~f~,('\~1r' dt· A~ustn. 	 Do\'n mentp ,~onvida,dos <:,S i,?- , ~~it~l~:en(,IHs hfi lIteratura h:.: ~~~a tprmmOll o pruue ll a pnl'- !tes, com gosto e, ~iscreção, : gmann e Maria Salle. dáSil~a. 
t('rf':;:~f~d(l~ para a .tm:cl'lpçao () .Alvuro de Carvalho.('s- i Erguido novanwnte fi pam ' d~ tempo lias bat bIChas ma- ! Snr.: Ary Ma,e~ado,R:alitnundo 
t ' f'~'e()~h~~IOS Inf'i]i:; píH'H 0"' , t~VH repleto d(' eXlIlus. !Hmi- ' no: apparecclI no palc,o.:. de,- _~!~1-Ie~<;~~I~~ovntta: :té-C~~!i~:: \ Rothsal e Pomp~ Luz Filo.Consilrto de ruas mo. trU,lrJ()l'. . lia!";. venuo-se na plut(-!a fi baI xo de t~ma ~('.e1atnnç~lO vl- : das de hoje d. Diva Dan·; A·'U · 'G li Ú·E,.tú a 	 nH., rt~n'l' IOIl "nr f>S o 

~f' rviçl) man dado faz pr p<, lfl . . !ti d t t : :1m.~(· ~I(' ('~tu,d a n.tes ,~C'sta : br8n~l': a fes te,Jada cscrlptora: tas, disse tã~ bem, que a as- ! TranscorJrê,t-lhoie,ao eaoiaivérNrioUm requerlmen a enen e. ca pital ( os moços do Centro . d. DJV,l Dantas, nossa Imlhull- . sistcncia não ponde mnnter ' r," d' . d - . ' S!lp f'rinh'nrlf"n cin .\1 ti nici pa I 
no trp, ho romprt'h f'nrtirl n f'n· Simas Enéas da,- :\foC,id~(h~; ,. i tC' collega d(! "Revista da Se- , por um instante que [ôsse, o!~a!:;,,::. Ar~h:~(jGe:nI:i. °u~:n~:: 
trr :l fl nms pf' r!ro S(m-rf' s t ' . .. : .\.) t,ht atlO. , 1.~r~sc~ltn\iU Ull~: mana:. do RIO:;"" , . irORto cm absoluta seriedade e jmais vivaze, intelligencias da nova 
AUllii.ii. l.í <irl bülc1 i. qU i'. ô!!!li;J,. ~ I() . 21 .. O icilC :lll' Slnl:\~ ~~~:~to du~ {lJal-i ~It _ gr~nd (>s : Nessa oec_Rsl,lO, \ev~. l~lgal i S01'J'iu cncantadorameüte, ; eraçao. .... 


oHt~ r"n' H"r'-, tr~n~itn lJf)~ \"1' ­

Ent:Js JlInH~r, c' >IHJ.; ,l1L1fl l' peln i 1t s tu:-;. fartarnf'.ntt Jllummudo , a entrega dtts eorhclhas edos ! Valia-se a ilI ustre confereu-; g E d' b 'd· , ' l' . . 

hÍC'u !n5 	 J tl ll. F~d.erill de $Ju i.)Jlli'J. 1.:'1-, (' ,ol'na[]~'-'.n~ad? ,par:! ~c~ebpl' ~ rama,lbete;.; d(' flores , ás duas !cista, muit;s vezes do paradOxo,! o sr~uA;~h~; °G~í;~jO~a:' ::!lIes~t , 
mc> l1T!pllcado nl> m "VItl1l.'n tr, fl" ,lS ' t-'mh.ux(ltrlusdo Ih:vthmo,horncnugeadas. ' subtilmcnte demollslrandoa sua : á· f" ri ' · "(I f ~ 
'ir ) lll':l!~na rif) .L1\.' , .1 ~~2~. '.ÇYUt:i\'l.' .' I!~ gl'aça ". _ i _Em nome da nJ~Ilhel: catha~: intclligenci~ aclarada, o seu es~ i ~i:~s e si:~gi:ati\l~:'lb~lh8':te:s~:i':.i ' 

i O dr. Victor Monder e a se- a" mInistro Fer;nUH II \\ hl1 <t k ~ r. A s ~O,: lfI IUH'OS chegaram: rlflens('. tH~0ll:' entao, sa.udnn-: pirito de argucia c de observa-: maa que nem sempre passam dc :agra~ ~-' 

1 gunda exposição de auto- feLilClf da <lprç~!é\çàO da scnh:n- ao theatT"o. d(' automovt'i. ; do-aN: a SCI~~llI~nt~ .•e,s,:rlPtura 1ção, a vibr;ltilidade do seu asli- i daveis diletantes do_estilo,': po'rêm;


mobilismo d I ' J UI!: pa ulista , para q:l t: acompanhatl/ts, do n?s,so r €' - ! ;\la~ ra ~I~ St::,nn.t f, t,l ~l,ra, 11111 i lo . ientendendo 9ue li alma huÚiaDa\' 

() Si'. inlrd~tro da Viaçfio" f.' .1dm!!!ld( · prestar ftança . (, d !! ~t9 t· sr_ .IORe de Dmn (' do : d.os mal~ h('II~}s. Lspmtos da ) f\-. sra . Diva Oantas, que tem a) ~erá sempre á mais lic:a. : fvilte- -:~ae' 

P H'~i (lente fü ft'ctivo da S.. · qm:. (' l i dl'fer! ~(~ . . sr. M,igut-I SavuH. I?rcsidcnte' I1tC';atura ft'mmma em nossa Iarte de db:cr com sobriedade I! i estudos, voltou par,a ena -: a-.-s.ua _at~ 
~unrla Expo~içâo d(> Autl.'nto- ('i n],1 deusao. porem. n,l ll d~J ~entr() da , ~-tocHlnde. 3S t('r~8: . i clateza, confirmou, ont~m. i.nte- Jtenção, auscultarl;do.a e procu~and,o : 
bi lism/) . .\utopropuJ:ó:ião t' E:;:- ..::' ~~c~,rdf)u Pro":: llrádt, r da Re- ' (lIstlll~tas patrlCJ38. q~\(' foram : . ['01 psta fi "'Ibrante e emO· i gralmcntt.:, as rcferenclas feItas, : comprehendê..la,~ea proposito , lém;11 

tradil,. df' Rodagem, por oUi , pur111 (;"1. ql it' a emhílrg')u, fun- rcc(-'h Jflas soh estrepitosa 8al - ' clOn~1 sandaçã.o: " . . ; em ol1lros centros, sôbr.e 11 sua iescripto Ipágio!J;s de .innegavel_-- rile~ 

(· in rll' l ' de julho correntf' . dall1 en to1 l1 dn que. {:mhtlr<l se trate ya dto palmas. 1 ~ :\ vm:isa ,mdlyuJualldnde I intelligcJlcia vivaz e bnlhante e t rec:imento, mUlto''- discutidas .. - nas: 

d cclanllJ ilrrrovar a solicita· de ~rHll(, :lt,ançavc!. !lias temi!! A.o passRrem pela aiu . de !duplamente lascmadol'a de i !;ôbrc a culttlra solida do · setl l nossas rodas literaria•. 

çi'io do dr. CarIl):;: <Juínle, prp- ha\"ldn appellaçA'o de amhas as sonlOH do Cl'nt~o da, MOl'lda- ; Rainha e de Intérpl'ete, sc · I bellu espírito. 1 O,EstfLdo:-felidta.o a~eCt~~_.li•., 

sidente do AutomoYel Cluh do p.artes de s~nt ent,:.l. 4ue d ~.sclas~ de foram as hrllhanteg hospe- !nhorinha Zita CocUJO Nptto. li ! Ao Icrminilf a sua conferencia, Imente) . 

Brasil, fixando fi data de :,1a SlfI.UIU " ~nmc de rt.!.vo luçau du ~It·s t"ohertali. dto petalas dt' ~ qu~ a almB heroica da . Ol~llh c J' I ti sra. Di va Dantas recebeu vi- ! ;{: _. -,--, ­

!~g~~:'aa~x~l~sl6~~. P~~~o(7::i<~ êi(~dl(~o l~~nl<~tr'~f)~ll1~l~ll~;~ !I~!re~~(-' , ~~~~~~:~1~)~aclOnlH1as com c n- 1ff~~I~:~~~:~b~;1~o~~I~13~u~~.~~ i ~~~~Jtcs c prolongados applau- !/\. ~}(~_~~éib<~.~- tn~~o d o 
(" ir) das e xposiçÔf'S annuais. so:; riS se~ls effcitos. t A ~a~dn dn música. da Fôr-: vc prazer artis~i?() (IUe, lh e 1 Seguitl~sc, então 1 a parte final I @o.fH~!PQ~,?~ :~ Es~~duo .1 '. ~~ ,c, t· 
P!'lo mesmo (/meio dn!!,rmoll • . _ Ç},' PlIbllf'.a tt)c')U á chcgnda: deu a vossa vIsIta - a. (wc(' ! lIo pwgral1lUlil. ! . . " ,. ~ '"I 
o ministro da Viação qu e vae Graliflcacaa a Nemtan Bra- :dll~,hom ell A.gpadas. . :alma rJn mulht'~ efithal'lDemw i Inidou esta partc,o ", Coração», t . t1~~ . n!CHl.:n,ó Con­
~aze r as communic.ações ãR ga ; b se mprp acompanhadas i tem agora ti .v~H,'udc de sau- : dc Virginia VÜ;forino. Muita , IIm"": !g,r~~,~o ·-tativo tJd::'Eé~,A':'· 
autoridndes federai~ e esta· Rio. 21. _ O deputadn Pcs:.üa r P?ia Rlocfílar/ ~, foram con(}u-I da~': de aCltrlCmr (:om o seu i monia c muitil graça no di1:cr l tª~Q; . da respe ctiva í 
duais interessadas afim de de de Queiroz aprcscnlnu na, udas a té n erllxa tio '.thcutro, !b<-:IJo dC' .pluma e ,dt' ~onho, : t~allsfllitti\l ZHa, pois,Que ,c~.la j meSR, "". asslDl consti- . f 
que S~ preparem para o rpfe- C~ ;"!~Jr.1 um pr: ~je':tf) aUI0fi;~ar.d() : ond e 1I.rn ~rup!í graeJoso d; 1de alegrIa c d~ testa e de ; c.on1l11l~VC, mesmo r~ndo.:___ I?PlfJU,CItu ldn: ., . '~ ; _ :o"' , .-~: • , !rido cf.'~t~me~. 	 (\ govêrno a pagar ao aviador ;senhormlMs aguardava a , uPl)t~lCose. a~rnvés da COl~- ! hil, ate no seu. sorns~; . :a; CI~ott- : Presldente,t,d.!", B~_l,flto VlUn­
,A sohmtaç.3o do Aut0"!l0vel N('\vtr,n Bragil a gratificilção : S~la ,?l)tr:nda, rc?dcndO-lhes i moçao (~8. ~lDhn v~z. atravcs !vidade, II sentllnentahdade ·: 'q!le . OH! vlee, ffii:lJ9r ~ççacio Mo­ 1,

Club do Bra~ll para se r flxa.~a , que dei xou de p~rceber paril :slg"mhcnhva c Vibrante 110- ~ da 'p~lpltaç~~o "d~ mmha a!nw. : domin~ a alma latina;;__-" __,<-_, ,:_\,; I relra; 1", _s~,~re;,orlO~ Luis de 
a época de'J ~ ~~ de mal.o : parti r para ti estrangeiro, afim; menagem . . I .Crede qu~. c estu: n mmha i .. BellO qlte ccga"rde Ray111u n- I VOl:4conceJles j' .. dito, dr. Ma­
pare. aR eXp?SlçOCS annuaJs -de rC:l1izar o naid & do "Jah{J• . i Logo cm s"'Kmdn... o sr. dr. ! atlttJ.dc cspl~Itunl, neste mo- ; do Corrêa, foi dito ' com lima IDoeI da Nobrego; 8upplcnteH 
de automohlllsmo e auto pro- : __ ! Adolpho Konder. governador !rnento, que e este. o meu gcs- : graça .•cxtraordinaria, e o . Pa- Idos secretarlo8, rcspec tivs­
pulsão no Rio de iJaneiro, foi i O Ido Estado., foi , pessoalmentc, ; lo profundo -e__ immaterial: de l _ pagaiofaia:dvr ~ , de CleolllclIes mente. srs. capitão JoAo p , 
re it~ de accordo com a As- : S tumores no ; á caix~ do theatro, cumpri- ! joclhos din~tc de vós. lutér- : <':alIlp{)s, : vei~ - logo em . seguida i tio Oliveira CUl'valho e major 
_soClação d~ Estradas de Ro- 1- cerebro :mentá-las, . _ ' . _-c _ __ :pretc , e, Ramhu. ,D~ )oelhos" JCQil'l uma ~ le,~c: poalha dc emO- . Dalmiro de Barl'os, 
_dagem de S. Paulo. cuja épo- ; _ _ 1 Levantandoopa_~no ~de b~c<sim , pO!'9ue _e,~ ,. sinto<fueas l ~~-1~7~- e -·----- ---- - ---- -- ---­__ -­
c". .de eXPOS.ições de.. aulomo· i A manell' (le JOC't- '. c~, e sob um.a d.em..o...rada .o.. V.8. ,'·O!"OtiVidadéS, . osC·sonhos,.' e. A·O'radecimento e Missa

velse'nomês de outubro. e i , ')\ :' ,a .. iça0, surgIU no _palco, quc:,se Vibrações, 08 cnlhusiftsmos, L1SJ
tl1m~em com ' a manifestação ; _ _ ' __ _za-os :achava bel1~lIJe,nto < ornám'cn- , que tomos DO cornçlio, estllo . 

expressa::d.os :, r.epresen. ta. nte.s,... pl·...'.em de_~ Lisboa,que te~ ; -t8~B:- de -J lôr~8 , -- n'a turols, n fi- 1IpJ'08tudo~ 110te U8obel"Rnla do j ~Â.id. Denrice c.'pe, e filho. 

dB8 priócipaes -JabrÍ(ms jrri'; Jcgramma de Paris o infor.; gu'rà grOCiO~K c RugRcstiva de vosso encRnto c do vosso ta , - .aradeeem. de eoraçl6. a lo-­
portadores é commcrcinntc8 ; ma,q~ê . causou sensação n.os !Zlta Coelho Netto, a primeira ~ lento, quc espalham a poalhn I '; d., . 1 pes&OU que ebvi.ram 

de nutomovcia, aeroplanos, clrculo8 sclcntllicos de.quella ~ mulher brasllpjra que teve a : maravilhosu dOR rhythmos. ! . cora••, fI$(es. ctllkl e telc' 

bf!.rc(uJ fiA AlJtop,"or1l1~Ao 1111- ' capital a communtcação feito , sua fronte iIIumlnnda por uma ! E a vós. genhoru Divn Dan- j ., il~nHnIc' de peHlHI. Sem 

ctuantes. pnculllatlcos e ac· , á Sociedade d~ Neurelogia, ! corOa dp. rainhu. Itus, Rainha tambem-diL syn-I • C.OmIJ iqucll•• que acmapc­
CCR8orlos. especialmente coo- · pelo proresfl:or EgllH Monlz. o : E o Reclamação prolongou-, tbese, 006 vossas págioos dc;' lI~sr.JD oU ~~ IC lizer•• re­
vocados e que declaroram to ·: qual conseguiu dC8cobrlr n lse, nos mais sublime dos hO- 1psychologiu c de artc, cspe- ' ICOmpankallle.to do e~ de leU iDOI 'clavel marido eP.!'C" 

lIJar o compromisso de coo- maneira de localizar os tumo- mcna~en8, Ihantc8.., que dizem tlagra~te~ PE[j)RB SEru\STIÀO CARPES. alé 'sua úlíima 

correr com o maior empenho l1'e8 do cerebfo. I Feito silOncio, ZUa pJ"onuJl~! monte tudo o que 08 almos 

para o brilho dessos expost- - cion, com VÓ2 de se.Om, 8 prl- vos dizem, n08 . seus mystó· 

çõeR onnuaes que julgam de I A Empr-e•• Catharinensc de . m~lrl1 poesia do scu program- ;rios c nas sU88zevelaçõo8. no 

grande necessidade para o Sorteio. Limit.da e.l'di,tribuin- ma: .. Mo) de Amõr- t de Anna >E(Cu umor DO 80U odio­

commercio dessl's vehiculos !do mensAlmentc muitos premiOl Amella de eueiroz Carnolro lambom a 


du~a~~ arOed~,,~r:~oti~~::t~:: ! ;:aa':, .<;:pi~~:o.1C esqueça de ldCA :!~~~:~:'da Y@ e a do- ir:i~::~à 
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ro 88TAIlO Sexta-feira, 22 de Julb(. d. 1927 

.<.... ao· hesitei
> ~.::: 

-Se precisa de umautomovalpara as SU~S vlagçp3,! q~.~ 
reuna á vantagem da resistellcia o BaracteristiGo dâ"JorQ8 

I

00 motor ou destine-o ilU\5 passeiOs da cidadü, paia os 
quaBs possua Blle todos ns requisitos de 

Força, resi.stenci~~ _~Ieg~ncia,

economia e dlstmcçao, 


~oTilê~~~ ~~~'ô_ ":fn Studebaker, ~ &ü~~mo-
~ 'P~~S&):r~~ iô,... 

,"! ...-r 

(atl'ianif(~• 

....-....~~"""""""'''''''''''''"'''''''''''''''''........................,.,.,..,.............,.,.....~E;,,;;·J,r[ JARD() 

í\COfiSELHi\DO' $'tLO nOZ:t'lIJElMe­

DICO 5UL-Rlo6RtlTIOen::'E Df!. 
ysR!SStMO DE CI\~Z:f)O

1~~]rr~I ~~~~~o tr~~al 	 I(.I - ! , cOllsequEl)cias• 
11 I funestas I 

Com o poderoso tonico 
RIOOeJANelRQlnnho Creosotado 	 I 

I 
___ .~:_~_~_ S.P. 

. 
S:b n' 373 d~ 13--1-~_ 

DO PIlARM . CHTM. 

JÚ!!!) do Silvo Si/l"l'il'{/ 	 I PI,.,Ç"", fie AS!lUClU' , De graca 
J DA A todos que sofftem de molesttas 

I Ret1ua~ 1\ ,'a"or Ig~IJee.it~~t~~~~~~II~j;r~~~~~.ag:;:~ r:;

l I.. INO ~O~CINI : ~~Q~:;:edf~I~~Oen~~ c~~i~áoen~ep;~~í; 
Os (·o}p.. alp~{',,"'ntp... tf"l'lio 

(Ipi inlOs I'f'~m Ilad"" lisa 11" 5 --Rua1 raJano-5 Idias. Mande endereço a Mana G...~e 
Teicg. ~efinaçã~~-w-Telephone 5Y ~~~t~de. travo do Quartel. 9• .:Iaodo 4',S4' grandp toni<'o 	 I 

dos pulll1õ4'~. I~~;'~:-"I~-;;c:::-I=Oba Ivarejo I i A SAUDE DA !JtUL..J.{ltR ti 
dtHiu!:! ou 'f·1 1__ I qn, ....... .. __ . 


Milhares de attestados Primeira 186$000122150011$600\ -;; ­
:\lel1lC08 e de pessoas c'''·'Hla.. P"oV\l1lJ 

essa grandf" vf"'rdadf-' ! Ter<eira 80~OOO 21 SOOO 1$500 

VIROU.IO CORV!U!ER (o curado.) Relilftk'r.te.f. IQtlarta 74~OOO 19$500 1*400 1 rua fJ('nlo Orlllçal\'e~ 'I. 2, Musico d" Lyra Artisticll 
Rl g~ - kil) Grande do Sul - 27 de Marçto 1111•• 
IIlmos. Sr!J. VU lVA SILVEIRA" PILHO I Crystal 85S000122'~~! 
fazem 3 ;jnno~ Q1H.' t;;th'~ ahCAld~ de 5YPH1US, 

d('s{'llvolver.<!fl-st no meti cor"o rhe ltm"ti.~nlo e UL­
CERAS no peSCfJço , br:lço direito e outra ah;l.l!to d9 I Condições de venda I 
pei;o c~qm" l(lo Contra saque a 30 djd oli com 1
E empregado COlll Ir:dka~ l;r!('I OR. vrmssl:\1Q DE CASTftO, 11(' 2 010 de desconto desde que as 

Sl!.1!do~~ mrmorlil. a 1!!laf o ELI XIR DE NOOl!ffR."­ facturassejam liquidadas· ate o: ~ 


slIcces.m <io Ph;jrmar~Ulic" Chlmicn )f),to d~ Silv:t Silvdril, .h· 1
dia 5 ele cada IlJez. .1
lS.... rvd • prrscripç.;\ r' ,j<1 rekridn m... l'lico; \1sei reiN­ Em f.i do Junho-de 192-7. . ;
lumenfe esse )!r:mdr d<'i'urati'l " c Ijtlanrir. !Ii! rmillei {]nas Tosses. Bronchites. Ca­ 5-' vidro, iil r·,.. ,wa Cil t1: glllndr ml'll:oról, cont! '1 t1ti 

atf I) decilno oii ;t.o ,la1'O, fica;'rlo comr'~t;ôlm(nle
tharros Pulr.lOna" Dõr nas curado. 

Costas · e no Peito. De- A l1litlha .::ura e conhecida r!('lr diversas p<:>1\"óas, tIIZ I

lI(ndo t'Sril d~("rar:tç;i~, k!; temunhada por pe~~o"s qUI,' 

I1 


pauperamento, Fraqueza me cOl1her.er;!m 1u~fidn r.!ll'ntc 

Po:>r .~r r .1 eJl:p rf:s:1ão da verdade, "-ulgn=: , ro.'. 
 D[PURÀZ~Geral. enfim em toda do curado 	VmCHLJ O COP.VILHER 


R;!phad de Lh.1 f1o.
qualquer molestia das (P'l egn cian lé " rua Gal. O~oTio 170) o - mar~ scgurú ·· dep~r~ti~-.. 
Silvjno LOul'Hfinh.1. Tcs!('mur.I13,respiratarias. r{'gcnt'radnr epurifiéidCiI 


__ ~lIlIlIlIIm~iliDffiIDfu~I~171~ªí!11~~IJ~i:11;ll~;~~~I.~M~~___._.. do organismo I
Grande COI)SUfl)O 
t:'ortnnla do PhArll1~Ceutico 


Fl'ailetsco Gtff'unl
TI nu ATTnTAD~ XAV~Z IncliclI.4j ÔelJ· p-reciM8 : 

Anecçõcs cutancas,lsy· 

D~ P~V~! phllitlcas, escrOOhuloS:1s, 
herpettcas, rheumallcas, 

ulceras chronlca~, boubas, 
etzcmas. (darLtos), cmPl­
gen!, e em geral todas as 
doenças devidas ~ Impu. 

reza do sangue. 
DEPOStW GERAL 

:4, 
Pharmaci~ e DrogarihI

Francisco GlUonl ........... 	 d,DIJ, l' ~e Marvo, 17 
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o ESTADO- Sexta·feira, 22 de Julho de 1927 

q 
] 52 Z 


, '; 


,I!.. 
,•. PrOdôctQs~aT~e 'lexasCompany (S~qt~Am,ric8LimitB~)
;.• 

r , A manltlumi[8' 
,. ... . • 

O, 

i• 

Amai~) fole 
~ 

~ 
• 
.. 

r flPm~io immediata 
i. 

~ 
( 

Rali~a· evalOr8tã~ 
A fllH' prodnz maior kilomctl'agt'll1, confol'lI1p ficou provado ua 

f'XPR1'it'lteia I'f'ita ('llt!'(! tO'la,; a;; marca;; de g'asolina. 

- . _- ) 

'iiG~fj01HliC-C"!!GOOO§OO§OOOO. '.! 

g fez um volo ao Coração de Maria··..6urou·se emandou S' H E M O R R H O IDA S e rezar uma missa em acção de graças A, hemo"ho;d .. ''''em exd· 

O DJ di5ti;-,{t.l redf!.('<;ã0 0;1 conhecida c nopular rrvisfil i lação nervosa , irregularidade na 

~ P~\tlist. a . A~e J·.tajia.~ recchemM O valioso documento que .__I e\'acuação, má digestão, ton!u" 

A :iilaixo puhlicarno5. conser vando seu estylr:t c feitio. Diz () i ras o veTli~erI5, nervosismo, r:an ­
'V'f ;;t~gLi:nte: _ _ : \ laço, dôres oa evacuação e ou· 

O ~aT1mpo da:.. CanoCl!' (~hml clpio de 5, Sebasti;io do - ; tros s)'mptomu, que de!appare~

O P<1r<l 170, Estado de !\\inas Gcrai~). . _! c.em rapidamente com o uso do 

Q ,'I,h ria do Carmo ha dez meses vmha ~ offrcndo de um<l . ! conhecido 


hronchite asthmatica acompanhada de pertinaz tosse c. já «& . PÓS Infi.. Hemorrhol·dar·losG não podia se deitar, fez um volo ao Coração de Mana e '~- · IO
O <) vCl'1crando Antonio Clarf't para que descobrisse um re· ! de Luiz Carlos

G medi!"; para o seu soHrímentc. Verdlldeim milagre I Pegan, O Basta usar 2 li. 3 vidros. que ! -- ~~~--

1·«0""' ....... do um oumeto da «vi,'a .Ave Muia . enc~n'~ou o aonu!'" em pouco, d;" fica.á bom · d" ,', .... ...,,""'.......... ""........0".....00.... ....""'....-0...0 ••••-....:.... . 

V cio , -do _PEITORAL DE ANGICO PELOTU>jSE, reme(ho .. hemorrhoidas. A' venda emloda ~~_'lL"Ivti"~'tI.""W~~ V#V Vi'..,. "OIJ1ifWl . '" .....
O já famoso-,_:Cóm 5vídros, d'esse, peitoral está completamrl1 ' Clt parte. 


ti ~~~!~al\~~n;lfc~;i~b,~~~e~t~ac:r~~~~ em acção (l e graças e .. Pedidos a -5. A.Vanadiól~ ~ «O PIJIOG ENIO» sCl've-lhe eJU qualquer caso ' 

f&I " .'. . >.' Gárimpó da' Caoo'S; 26- 6 ·-924. O S. PAULO @ ~ . . , 

~ . ' . . .. . " ~r",ia do Cormo . 11 ~ ji!!lt - 80 já· qll88i nllo ;;em .~rvl!·llie Q Pllogenie
.,
õ" ,· Cónfitmo · eSle altestado Dr . . E • . L. . Fetrelt. de I , @. . . pgrquo lhe rara vÍl' oab.Jlo °9'"0 e abtmdant.e. 


g ."uio. Licença (F~:m·5t~~~"~~C~~3_906 r;t Esttíptutaçao mercantil !~ . ~.' . po~~~~':~ge~:;:~'':b~~::~:~i~'~i~~~:~O 
.g Deposito geral: Drogaria SEQUEIR/I - Pelotas i Lições 'pr~hcas por pre~os , Oi? . indo paln a exti nc,'10 80 ..inda tem mllit<>, .erv.·lbv" Pilogenie
fi Em Curltyba na Dtogarla Sle~ á I::UCI" Míncrv8ê André aCCeSSlvelS, In1ormaçoes ~ do. caspa, A ind,," pl\-rn o porque lhe garante a hygieue do cabello. 

a ~~RH~'~s•.:tf)li~r::IORi~3g~ho :PI~~e~íl{~, tiUV~'cf~rt~ ; nesta redacção, O t.l'n.ta.monto da barba e 10­
41 lovam li.! Oliveira, F.m Jflinvllle: Henrique Jordan &; C.. OI ! ~~il.o ele teilott.c (J I' ILOfl ENIO Sempro O Pílogenio! O Pilogenift S6mprs

lO etc, Em Patanaguá Alber'o Veiga" Cia" etc. ..J I BORO BORAClCA .1 ... A VI!:NDA };M TODA.S AS 1'H'AmtAClAS, DROGAR.IAS E PERFU!rA!UU 

li) ...- ......, . Clt App. D. N. S. P. sob 0,727, de 28-3- 1908 
........ooeot:J........ 
 ' w=.~~ OOOOO••OOOOOGOClOOO 000••••••••• 

[ 
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r.jc. sob o N. 1m em 3-9-18S!1 Im 9-10 1897. 	 Lic por Decreto 10IpM"1•• fim l8-12- 1871 

~ , r 

". mk,,,~oÇ!P L I ~ .~",~",_~~, ~.~.kN~' .'!:OHW'dO I 
felpa~~h~l~;"e ~~~~~~~'r ~!;I~~~i/J3.f;~We~~'ct~i~~r~~m~~f~_e~t!;~\~~~-a~o~t~d~ns I O lHI::AL ou TH,\'lAllJo~NTU I O dos depUralr:~~ar~ac.duramO '~'lc.fCmOuor~,frel~rilcd~.n.'.Ud':.o~rd••~.Y:.h'C~.i;:kpureza do "angue,'

n.1 Eurc.pa, na America .do Norte , A"'ll.cntina , Uruguay. Chile etc. I Preço de cada nu) 480(K. I h 
JOIOO. deposilano, no Bros;l: ARAUJO FREITAS & C. -cRua do' DUM"', 88 • 90 • 8. Pedro. 94 _ Rio de Janeiro - - Na Europa: C. ERRA e A. MANZONI - MILAO - ITALIAI 

A 
Emulsão de Scott 

de oteo puro de figado de bacalhao da Nurucga fi" 
.ua forma natural. com hypophosphitos e glycerina 

abunáa em 
ViTAMINAS 

ene. va6ósos elementos de nutrição que todu as 
peuôas debilitadaa tanto nece..itam para robu.­

. tecerem·ae. 

Proteje. a $t!c. saudt': tom e .ó a 

,EMULSÃO de SCOT'I: 

--~------------------------

ANTISEPTICAS 

Produóto Incompa..a'lel 


CONTP.~ 

oS De8uxos, .DOras ã o Garga~ta. Laryngitas' 
recentes ou antigas, BrollChltas agudas ou 

chronicas, Gripps; Asthma, .Emphysel1la, ate. 

Tende ·-muitd cllidado 11'­
exijam CU1. todas as Pharmacias 

AS VERDADEIR AS ­

Pastilhas VALDA 


F. E. Weodhausen 
MedicoCofisúllorio : Rua João Pinto n' t3, sobro 0 .. 8&. 11, da$ 34.5 e 

d.. 6 112 Ú 7 112. 
Rei: 	E.le'o'ci Jr. 46, Telep\tooe 193. ' 

Tei. 229. Re.: AvcDi4a Trompow.ky I; 
Clinica Me~iCl e Yils urinarias 

Tralamenlo pela Dialherni. 
E. 

Raios Ullravioletas 
LaboratoriD de Inalyses Clinicas 
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o :";STADO Sexla·leira. 22 de julho de 1927 

Oonhecimento é sabec.Qrla .. 
.W" Indague da causa daqucllas dores nas ca­

'~'-.Q!! ., ~"'_' rlelras, desses "criados de nauscas e. dores 
:!~;;;;;;- ." ; _~....;' ... de ca~cçn. para d~PQis usar o rcmcdlo ne­. ~~ 

,-'.,',.", ' :::..',,,. - -DE-	 ~ . ',: ~~.~ ..:" J::,t'~ ce~~~~·vclmcntc~o os rins os CUIPado';,,'.I ",:":",-- "._ ., >. ,',.- _..•:_~ C h 	 • ~ . ~.~":-'~ A gente deveria prtstar ath!OÇaO r ins, 0(­S ' '.• :'.:.. . : " .. 	 nOj~e ::n COlls::nrg~10~n~~; '" :a c 	 :':,'- -<a·t ..arl..n.a dia' c I ~lIWJ~c ~l~PO~~~~~s q~e i~~~~~~~~ .. ', _ - _ _: ',. ,,_ _ __ 	 - QunndO 08 rins ficam sobrecarregados de trabalho dl!vido a excessn~ 

Distr ihue 7!)_~l._ -- eln premios ~~e:~f~~~~~~fri:d~l~i~~I~~~~~:~~:~s~g~g~:~ ~~,.(;~~~!l: ~~r~tr~!! 
--«O- ":"'----:- _ _ .' .: 'T>'- . ' - ~~ fli . . ~~:~~~i;:I~~osas Cagudas dores nas cadeiras, irregularídades urinan~~t !-J3 7' Extrac~ã,o--PLANO ZZ .' ,em 8 alio sensacIonal .> SI se·consente que Continuem estes malc"S, os rins pouco a pou· 

22 de julho :de 1927 às Ui hora@' E ,CÓNTRATOSSf.' od' fi· . ,- , co sonrerão:mais, .e ll1otç~~ías mais g rav es surgir~o fatalmente; mO 
15 Milhar~s-1.8Oü premiQs ,seo . . " :"i' DJo pl uZlr o e e.to que "nnuncl lI:~os;-I 'l'stias do~; cbraçãof intoxica'ção pelo acido urico, dlabet~ e mal ~el -. -', . i' . 0:0 ;desd~ que ~eJa _JO~3~O _~': ac~_o,.~o ,c_em o qEe manda 0. ~o(ulo. de\'olve~e~ Btigilt. ,' ._:_ _- ._ ' '_ • 

1::>,000 blllH'les. n 11;..000 1~/:.?_9~~~O mos ul1m~dlAla.me,n!~ .? : d'l!-hel~o..,~~CU,hJ, _~: _d~ _~.~( Anna_: 216~RIO .' O : rclll~dio, maj~ _ segnro, clficaz c melhor é Pll.Ul.AS DE f.o~: ,I.. menos :!;) por cento 	 . li- I .':::JU~UUV O elfelto do , CUNTR~Tu~!';J:. ' é 'yerdadeJrame~(e_ -; marl!.vilho:5o ,emClTERpara- os' n~s ~e.commcndado pelos medicas c usado por mll~~· 
--:----~- qutllquer tosse, nas bronchlles,;.an,t'gas ou recentes , _coqueluche,aslhma, ,res. Pergunte; ao vlsmho. "• 75 por cento - em prel1\i(l~ 1~3:750$OOO . resf~n.dos . rouquidões, fàlta ,de so·mno, _dôre~ nas cosias li!; no, peito. Effi~ ! "_ " Approvado..pelo I? N. de Saude Publica, cm 4 de Novembro de ,I 

JcaCI!SlmO na Tuberculose 'tomando·o conven,lenlemente..-Na Jlua formula :1 9":20~'iíiob_niioiI6iíig_"_____________IIJ!I' 
f PHEMIOS ,magnifica enlram o intrato de guaco, othiocol e outros medicamentos que • . ' r
l i premio ,J~
, 	 50:000:S:000 :toraam o CONTRATOSSE um grande tooico e - recon5tituinle das PILU':- ·~ ' i.S DE FOC-TJ:n . 
a 	 5:I,)DO~ cad~ &enüma~ dentre, " - . ~1iJ.t. ,- "'- A,"J\...',000 :via:'! l.espiratorias. Publicarem?5 tempre um aUest<ido -1 


i ' 3:0VO~OOO d: ~~~a2sre:! q~l:s~:~;~ci:~s~b~~, :s~;~:a~eeo;a:a V:f :dad~IfC3. de pes,oas I 

;~ pn'mios de 1:(100:::; ~~~00!OOO 1 O . Dr. JOãO Fernandes da ~ocha, medico .abalisad~ e profe~sor
; 

I 	
~ . PAIlAOS RINS 'iH,10 .:'",1IO~ ;). l)Ol):po;OOI) IcathedrallcQ da Escola de Pharmacla e Odontologia do RIO de Janeiro,


" I 15 2!IO~ 3;OOO~OOO~clc. mandol:-nos o seguinte auestado: "AUestando, -in fide medice .... 

2.:i 1, lO:;; 2:400$üon: a maraviiho5a efficacia do preparado brasileiro CO~TRATOSSE, 
 f. venda-eriit§ªas as PhaTmacias :t 845 ::0:' 2;":3511$001'1rf'~~~:i~ o:) ~~,~J;t~;':rn~~n~~~l~~mbca~:s~h~~~:~de ~o;:~:~:~~:·la~;n::~: I fOST~R McCLELLAN Co;,Ç~ixa Postal l062-RIO dc lanclro , I 


9011 prel~lio~ '2 C. A.. d'lS 6 _ . .. Ibronchic:a ou pulmonar. talo successo surprehendente que tenho obtido I 

pnml~ lros prCJl1lf)S;-l. :-\0$ ~ (.000:;:;000 icom o seu emprego em minha dinica quotidiana.-Rio de Janeiro, 17!
! -~~ -~---I de Dezembrc. ;Ç:9- Dr. joão Fernandes da RocÍla- -Firma reconhecida. ' 


1."'0 premi", "" total .1" Hs. 123:iSOíl'OtlOI -~·o-- lI!!! 

O s bilh(·ies :O;1" di\'idid" 5 l'nl decilll'-''' de lS. 1;;100. I O C<?NTRATOSSE vende.s~ em todas a~pharmacias edrogarias lCi {"ia'" de wa ·'d 


. f~.1\"t:n~ o )\'pf'tiçiin nos d,-;;s lll !imos algarisl.l1os d~)s : d: ~rasil, AltençA~IQuando pedirem o CON rRATOSSE Mo dl'wem ' l, U· ~a . ~ --u l~-
~lr:!1lelroS Cm(." premios p:l.... :'cu;l ll ao:, Ulllncr, 'li IlllmedlH- 1aceItar oulTo medIcamento! -DE­1I 

ttlmen te ,~llpe rhq·!'s. 	 L. Petersen ®. 
Bilbl'tf'!O a \"t'luia PJn hHla n p:lI tt? . Do ur& ',,' 

- .=n!= - i ""P'" seu sangue i .RUA JOSE VEIGA N 2 

os. c111c':>S!0'tari"s.. A~B';};L~I. L'n\' i. '?ivtl~"~.'B\n~ ~jü2: [ 	 iI'..' ieiephone n. 363 j
AI ntUllsrlu;aO-r a~H 10 li nU '.1Jl nu 11,: , F t I 	 i Confôrto, hygiene e mooicidade l 

Caixa postal n. 50--Flori~~o~.!::	i ar a eça seu organismo I de preços. 
I , .
i ' I Não se acceitam doentes de mo l 1

&@§)~ ! 'Augmenle seu peso lestias contagiosas,I'\ , 	 Direc\or lechnico: 
SE TENHO A CUTIS 

I\\ACIÂ f 
 U,\\PA DE i Com o tratamento pelo Elixir de l'iM Dr. Barata lIibeiro 

1 Inhame, o doente cxpe.rimenta logo uma ~ ESPINHAS. SARDAS. 
MA~CH'\S, P,\NNOS I! transformação no seu estado geJ"al; o ~!"~!5~Ii?i~i:]~~~5l[g!ilii!!l~1II!ii9l~1I.!I

appelite augmenla, a digestão se faz com iE.! 

=-.-0. = -= DEVO AO facilidade (devido ao arscnico). a côr II

! torna-se rosada. o rosto mais fresco, 
I melhor disposição para o trabalho, mais I" 

E CR.-\YOS ~~ 

I Dentalpseforça nos musculos, mais resistencia á 
j fadiga e respiração facil. o remedia ideal para I 

O cioente torna-se florescente, mais 1 dentição , 
I1 gordo, sente uma sensação de bem estar- i Receitado e aconselhado pela 

maioria do~ medicos do sul aomuito no!avel. O Elixir de I~hame é o 1 norte do Pniz: ~-Hase: Pcpsilla. 
unico d~purativo-tonico, em cuja formula ' Phospnato, Caleio e Lactose. Em­

prega-sI! para corri~i:· os males

A' venda na l'hal'll1acla Santo AgO~tinhO_ 1 trl.lodada. entram o arsenlco e o hydrar. '[ communs na primeira infancl~, 


glrlo e é tão saboroso como qualquer li.. corno sejam: Colicas, Vomitos, 

InsolTlllias, Diarrhéas,lndisposi­cor de meSa. 	 ' 
ÇãO'~~i.xa 2$500

:OOOf.t* OO'lltOOo(eooooa••ooo.: ~;;Po~;~~s~:~::~A~~~! ,-;- ~~'~2~1)A I 
l ' ...·tlflea (l engorda a UI'lança 

Depo~itlHios parI!. o Brasil:Sa~tanna, Aralljo & Cia., Rua 
Buenos Aire~ , Ij (2' andar) RIO de Janeiro,i l)a rato(los I ,)IOIOI()IOIOI(~~)Q:JOOIOIOOOIC\I ' 

§ 	 • E F' I t· aI Vende-se em todd'e8~~ ~~:~:..d.. e D,.•••i•• 

: CifTarros mistura !I iôo,DTrJ,~~;:~~~i::~~~~~~~'~ll,e,,~~;~~~~·l?~~~~, *1· .... '. '.' ........ - ~.-- - c·_~ ~ _·_--~~-~

0., 6 O[ ga""algias, gas"ite>, hep'atite. , ente",,, aguda> ou chro",~ 	 .. • ,_..'.• .~.* .000...........,• '
*1° . _< .-. 	 cas - ·curam-se com o 1'.lixir eupep!ico dfl Professor Dr. _ ____' .- "' . - ' , . ' ... 	 d • . 8enicio ele Ahrcu-I calix no fim das refeições. w .tA. Alliallce Assul"nllCe COm--pàny L.j.lUlled .''." con) lindas photogr:lphias € OI ltheumaU.mo, Syphlll., ''''''''I·e... do 8 ...,gue ""... 	 . ..• . " 0 
o 'd· O : se c~I~7.~~an~;~r~lfaj~~~~C~r~~~llt3~iS~n~~~~ld~~, Aij~:JJ~ )E O . ~-- , --~-~.--, : ...- . _, .' 
• artistas e cinema. ., de eMvalho-Mill",,, de atlest,dos de pessoas c.",d,s. ~ o. COMPANHIA INGLEZA DE SEG.UROS'CONTR .O O·. AFOO '• .
O .. To..se, B"ouehites, Ahmsta "'! . . . . .• 


O.O.,OOOO~OO@.O.OO00000.. mér.t~ ::~::;~I: ~'::U~~:~:'~~~u~n.~~o~r:v:,~~~; ,~:~~'~iva- ~Ig os.F S..E• ..EDEM , ' . . .•, ... .. •.•......•·.
.	 .UNDO. .XC ' 1". 2.7.000 •.. . ...•'< .. .. .. ...
... .000 .. 1 y 
.------- ~--- --- - ~-~ ---- _ _ _ o - - affjr~~r:::.meros attcstados rncdlcos e de pessos curadas o )(1°. Into;macões ~OIll~9It:lb"r~ue lf-..- C.h ~~l?lllf . 

Nellrusthenla. (~Hg()t:-t~leJlto nervoso )(. r.aç~a. . 1.5. ' e ,.ov..e..J!1 1rO n' J- , ~nanop? IS -.: ' 
Falta de memoria, phosphatuna, convalescenças das -J( 11 · .. -- , _. "" ,,.' . IH UMANIT.O I,-4" 	 *CU"",..O•••:o..O••O""__molestias,' C"'m·se com o Hem'logenol, de. AIf"do de 

. 	 Carvalho; Extraordinano ennsumo pelos proPfJOS mcdlcos , _ _ .___._,_ ==~::..:--;.e==-==-~ 

que t_~Jn u~adO e i['AN~~~Wl ~ii~i5ÜZTDA POR VERMES ~ 1 

Premiado com o Gra:.de Premir, e Medalha de Ouro, ()plla~i}.o -intestinaes. (:ura r~p;da P elficaz com o )( 


na EXPORição Internaciona.l de Roma em 1926. 

S 

PhenalOl, de Alfredo de Carvalho. Milharis de curas em ,." 

·:;;'~1 'i~~: . 's"'tOdO .°1r:s~ ..~e~~' t~~I~;ig(~ .PB. .~ii. . .. .P0deroso medicamenlo no Iralamenlo da Depositarios gerais: Alfredo de CarvRiho & Cia. ' 

ASTHMA. BRONCHITES Rua 20 deA bri!o 16-~RIO de Janeiro .• ...~ . 


agudas e chronicas e toda. a, affecções .pulm0nares, ~ S. Paulo e Minas: Nasprincipàes Drogarias ts 

como prova os i nntlmero~ attestados medico>! . 


Largamente <ldoptttdo na clinica de div-ersos ,hospitaes. 


Depusitariogeral:.ARAU.JOFHEITAS & VIA. ~~e 
Rua do~ Oürives, 88-Rio _de.hn-eiro 

JUVENTUDE ALEXANDRE 
= PODEROSO YDf lCO PARA DS CnULOI = 
r.:JCT INOUr: lo CioS"" EM :I DIAS _ CO MBATE A' CAl.VICIE 

Oli! CAe'LLoa ,11 ....HCO. VOLT...... A co. r.'Mmva.MANTElGA DE BLtJMENAU ........1.... ..... til. " ••,. - D4I .. I•• , • "" • • '11....... • •••H•• 

I' ~ort.......l. nc' •. 1...... .... .0••u••~ ...os. • 1>Jt,0~-.çJo. m.d.,,,•• d.011'0, 

-- ...Im ",..m• .. hn"~. , contl ,m. ... .... ..1., In~.I ....I __ 

Latas de 2 kilos 14$000 A ...nd . " • • 10 0.' c:: .... JUVI:NTUDI: 
:~;'::·:~:~~ · ~,.ltu:!::~ - L L

RUI JOiO PIIIIO • 15 ...:':. ~":~:~.":.:!'. ", ALEXANDRE 
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